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Dentro em prumo, o coope- 
rativismo, no Brasil, será um 
fato em toda a sua plenitude.

Porque nele paira o ver­
dadeiro método de proteção 
á indústria, comércio e agri­
cultura. Principalmente a es­
ta última, que em cooperati­
va está organisada unicamen­
te a mínima parte.

Haja vista, por exemplo, 
em Lençóis, ha sessenta e 
tantas fábricas de aguarden­
te, e os srs. canavieiros não 
conseguiram fundar uma co­
operativa, que viesse de en 
contro as aspirações e neces­
sidades da classe.

Todavia,^como dissemos, o 
cooperativismo, no Brasil, ca­
racteriza-se sob todos os pon­
tos de ivista, na força econô­
mica nacional.

Ainda assim, ha casos que 
não podem ser apressados. 
Se não nos falha a memória, 
em 1943, o governo baixou 
um decreto, obrigando as ca­
sas de comércio rurais trans 
formar se em cooperativas. A 
lei tem por objeto principal

proteger e fixar os preços 
mínimos da mercadoria, levan- 
do-a diretamente do produtor 
ao consumidor.

Mas o que acontece? Nem 
todas as casas de comércio 
em apreço conseguirão ou 
desejarão transformar-se em 
cooperativas, resultando dis­
so o seu fechamento.

E com isso? Os campone­
ses de regiões bragmcuas, a- 
fastadas das vias de comuni­
cação, lograrão fazer suas 
compras unicamente em cir­
cunstâncias extreinamente di­
fíceis, originando-se justa e 
centrariainente fatos opostos 
ao interesse público, não obs­
tante os produtos sejam en­
tregues ao consumo íóra de 
toda e qualquer especulação.

Transformar casas de co­
mércio em cooperativas, an­
tes de tudo, a nosso ver, de­
ve haver um meio que favo­
reça comercialmente a zona 
ou região, caso os estabele­
cimentos comerciais, no lo­
cal, não queiram ou não pos­
sam sutisíaser as exigências 
da lei.

Expressiva homenagem ao Revmo. Vigário Pa- 
i dre Saíustio Rodrigues Machado, pela passa­

gem do seu aniversário natalício, 
manifestada pela população íençoense

ÕAatide Baile,!

f Quando há dias noti­
ciamos através destas co­
lunas, que seria realisa- 
do em nossa terra um 
grande baiie, não tive­
mos a intenção de evi­
denciar a grandiosidade 
em tamanho gigantesco 
do bade e sim a sublime 
finalidade, o meio de que 
se utilisava para fortale­
cer a «Caixa Escolar»do 
nosso grupo e ao mesmo 
tempo deleitar um pouco 
o nosso espírito. Feliz­
mente, graças á boa von­
tade de todos, a partida 
dansante, da noite de 3 
para 4, foi de fato um 
grande baile e também 
um baile grande. Si ele 
não marcar época, há de 
ser alguma cousa do ca­
pítulo alegre da história 
de Lençóis, será mais u- 
ma grata recordação aos 
que concorreram e insu- 
fmiram do brilho e gran­
de intusiasmo que vibra 
ram, calorosamente, nas 
almas expansivas que

sabem não só trabalhar, 
mas também cooperai'e 
divertir.

A ’s 22 horas, os salões 
com iluminação feérica e 
multicor, microfone ins­
talado, vibraram, entu­
siasticamente, ao som de­
licioso do Jazz Bandei­
rante, o qual deu vida e 
alimentou gostosamente 
o baile até ás 5 da ma­
drugada.

Os convivas afluiram 
de toda parte. Notavam- 
se não só a presença de 
todas as nossas autori­
dades, não só as pessoas 
gradas e os jovens da­
qui como grande número 
de distintos e fidalgos 
convidados das localida­
des visinhas. Si demos a 
casa, São Manoel nos ce­
deu a música e Agudos 
os ex mios e elegantes 
dansarinos.

A ’ meia noite, em pro­
va de gratidão, foi dedi 
cado aos senhores patro­
nos uma valsa especial, 
belíssima valsa vienense.

As comissões não pou­
param esforços para que

No dia 3 do corrente, pela 
passagem da data geneíliaca, 
o revmo. Vigário Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado, re 
cebeu expressiva homenagem 
da população lençoeuse.

No transcorrer do dia, o i- 
lustre pároco recebeu, em 
sua residência particular, i- 
númeras visitas de felicita­
ções, expontaueamente mani­
festadas pelas autoridades, 
irmandades e pessoas ami­
gas do prestigiado aniversa­
riante.

A ’s 19 horas, no «Bar do 
Vitorio», um numeroso grupo 
de pessoas de extreita rela­
ção de amisade do revmo. Vi­
gário ofereceu lhe um lauto 
jantar, pela grata efeméride, 
tomando parte as seguintes 
pessoas: Dr. Leão Tocei, pre­
feito municipai; dr. Eduardo 
Torres, Coordenador do «Ser­
ra» e gerente da Distilaria 
Central; dr. João Paccola Pri­
mo, cir. Antonio Tedesco, dr. 
Nelson Pontual, sr-. Silvio Bo- 
si, sr. Gino Bosi, *sr. Bruno 
Brcga, coletor estadual; snr. 
Lidio Bosi, coletor federal; sr. 
Evaristo Canova, Contaüor- 
Secreíário da Prefeitura; sr. 
João B. de Moura Camargo, 
sr. Antonio Sêgalla, sr. Anto­
nio Lorenzetti, snr. Rubens 
Pietraroia, snr. José Ciccone 
Sob , sr. Jaçomo N. Paccola, 
sr. Emanoel Canova, sr. Ma­
rio Zillo. snr. Eliziario M. da 
Silva, coletor municipal; snr. 
Silvio Capoani. snr. Virgílio 
Capoani, sr. Ângelo Pettena- 
zi. sr. Attilio Ciccone, sr. João 
Capoani, snr. Ülimpio Pires 
Freire e sr. Alexandre Chitto.

Coube ao dr. Leão Tocei, 
saudar o aniversariante, era 
primeiro lugar, cujas pala­
vras foram vivamente aplau­
didas, visto o orador ter tido 
uma felicidade única na ex­
pressão de sua oração, prin-

tudo saísse a contento de 
todos Todavia, como é 
natural, si faltas e des­
contentes surgiram a co­
missão organisadora a- 
presenta a todos suas 
sentidas escusas e ao 
mesmo tempo, em nome 
dos beneficiados pela 
«Caixa Escolar», aqui con­
signa a todos o seu «Deus 
lhe pague».

Pela comissão 
Orlando C. Machado

cipalmente no momento em 
que recordou passagens que 
se ligam a ambos.

Em segundo lugar falou o 
sr. Gino Bosi, tendo também 
belas e expressivas palavras 
de felicitações ac padre Sa- 
lustio R. Machado, tanto na 
sua vida espiritual como par­
ticular.

Respondendo ás palavras 
de manifestação de apreço e 
á carinhosa homenagem que 
acabava de ser alvo, falou o 
revmo. Vigário, disendo-se 
profundamente sensibilisado 
pelo que era testemunho e 
aquem oferecia-se aquela tão 
simpática e alegre reunião.

Fechaudo a íntima e cor­
dial festa, o dr. Eduardo Tor­
res levantou um brinde ao 
homenageado.

B O C H E
Realisou se no dia 8 do cor­

rente a grande partida de bo­
che que estava anunciada pa­
ra domingo passado, dia 4, e 
que por motivo' da chuva não 
poude ser levada a efeito.

A turma de cima foi a ven­
cedora da TAÇA BRAHMA, e 
que sob os aplausos dos 300 
e tantos torcedores que se a- 
chavam assistindo a partida, 
receberam das mãos da tur­
ma vencida a referida taça.

Quanto ao resultado (oi bem merecido, 
visto a turma do «Bar São Paulo» ter jo ­
gado visivelmente melhfcr, tendo vencido 
os dois jogos consecutivos, o primeiro 
em seu campo e o  segundo, do dia 8, 
na cancha da turma adversária.

O  jogo foi bastante animado, r.otan- 
do-se muito nervosismo nos jogadores, 
pela ambição de vencer.

Na turma de cima, não ha jogadores 
a destacar, todos jogaram otimamente. Pi- 
pi, não obstante estar bastante nervoso, 
saiu-se bem nas suas jogadas. Winter, com 
os seus formidáveis efeitos, desarmava 
constantemente os adversários, jogando 
com decisão precisa. Biral, como sempre, 
firme e certeiro em seus bombardeios. Ja- 
c o m o -o  orientador da turma— fez diver­
sas jogadas de admirar a assistência, lu­
tou com fibra e espirito de animador.

Na turma do “ Bar Paulista», destaca­
ram-se Adelino e Primo, que realisaram 
jogadas de verdadeiros mestres, quanto 
V irgílio e David, foram muitos infelises em 
afgumas jogadas de importância.

Amanhã, dia 12, ás 18 ho­
ras, no Bar São Paulo, de pro­
priedade dos srs. Trecente & 
Radichi, será oferecido aos 
vencedores, pela turma ven­
cida, um jantar, como prova 
de amisade e de camarada­
gem entre todos os jogadores 
de boche desta cidade, no 
qual tomarão parte mais de 
40 pessoas amigas e admira­
dores do esporte, que aderi­
ram á esse belo gesto.



Um Atentado contra a Instrução Pública
Suprimida a escola rural da Barra Grande, neste mu­

nicípio, justamente no dia ein que 38 alunos 
estavam em aula

O maior orgulho de um 
governo é justamente 
quando pode apresentar 
uma curva cada vês mais 
elevada no campo da 
instrução pública.

E no fim de cada ano 
de sua gestão, o que ele 
frisa, com maior enfase, 
é a estatística da crea- 
ção de escolas primárias. 
Porque sabe que nas es­
colas primárias estão os 
alicerces do íuiuro e fe­
licidade da pátria.

E justamente num pe 
ríodo como esse que so­
mos forçados a registrar 
o fechamento da escola 
rural da Barra Grande, 
neste município, quanto, 
no dia da inspeção 58 a- 
lunos estavam em aula, 
dada por uma professora 
substituta, diplomada.

Moradores daquele bair 
ro lençoense vieram á 
nossa redação, pedindo- 
nos que registrássemos a 
desagradavel notícia: a 
extinção de uma escola 
primária, com 15 anos de 
existência, funcionando 
em prédio próprio, cons­
truído á custa dos mo­
radores da zona em a- 
pieço.

A nossso ver, o caso 
não é mais do que ma­
nobra. política. Uma pro­
tegida Zinhá, talvês de 
Santo André, porque com 
a extinção da escola do 
nosso município fora cria 
da uma naquela locali­
dade, tesseu os pauzinhos 
para fugir ao obrigatório 
estágio. E grossos pisto 
lões arrumaram-lhe a as- 
cenção. mesmo que fosse 
pelo esgoto, tirando a ins­
trução a quarenta e tan­
tas crianças, cujos pais 
assistiram aula no mes­
mo estabelecimento.

E’ manobra de prote­
ção, porque, segundo fi 
cou constatado, a prote­
gida professora nem se­

quer tomou posse na es­
cola da Barra Grande, 
mas sim, na de Santo A n ­
dré.

Porem, os moradores 
do nosso desfortunado 
bairro, podem estar cer­
tos que, neste particular, 
«O E’CO» levará a ques­
tão, até o fim, ainda que 
seja para ir aos postos 
mais ascendentes da ma 
gistratur** brasileira.

A escola do bairro cia 
Barra Grande ba de ser 
reaberta.

É U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  NO  T R A T A ­
M E N T O  D ÊSSE  G R A N D E  F L A G E L O  
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Certa ví 
comercial 
um guará: 
seu escritório.

U supernócudcnte re­
solveu anuem : a vaga 
no jornal a logo apare 
ceram vinte candidatos. 
Estes se apresentaram 
munidos de cartas de a- 
presentações, com exce

C E V Ifl/O !.
“Jornal dos M oças" -  “Eu Sei Tudo" 

“Rewista do Semana" -  “O Cruzeiro"

“Cena M uda” “Seleções"

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!

ção de um jovem.
O chefe do escritório 

escolheu o moço sem a- 
preseutação, o que cau 
sou admiração aos só­
cios da firma. Então um 
dos sócios interrogou:

— Por que o sr. prefe­
riu juetamènte o moço 
desprovido de qualquer 
apresentação ?

— Escolhí este aqui, por­
que ele deu boas provas. 
«Ao entrar, limpou bem 
os sapatos no capacho e 
fechou cuidadosamente a 
porta. Isto prova que ele 
é • educado: Quando a-
guardava a sua chama­
da na saía de espera, en­
trou um velho adoentado, 
ao qual ele cedeu geut.il- 
raente a sua cadeira. Pro­
va possuir bom coração 
e ser respeitador. Ao en­
trar no escritório, tirou 
cortezmente o seu cha­
péu. Prova ser polido. A ’s 
minhas perguntas respon­
deu com. precisão a to­
las, provando ser instrui 
do. Ao ver uris livros es 
paihados no chão el° le­
vantou os e os colocou 
em ordem sobre a mesa. 
Prova isto ser ordeiro. 
.-Achei estas provas con 
eretas, melhores que as 
lindas cartas de apresen­
tações, que não tiveram 
os cuidados citados».

E assim o moço, bem 
educado, arrumou um be­
lo emprego, onde passou 
muitos anos feliz.

§) S)A. fjaão- JtacxuXÍa ‘pAÍmo- f§
jft MÉDI CO lê
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§FJ Aguinagq. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro) 1|

f /  Caixa, 35 — Fone, 48 — LENÇÓIS Estado de São Paulo

Novamente a Comarca
Ha poucos dias, o snr. 

Presidente da República 
assinou o decreto, dispon­
do sobre a divisão terri­
torial do país.

E no artigo 3.o diz: «E’ 
facultado aos governos 
dos Estados, observado 
o processo estabelecido 
no art. 4.o do decreto-lei 
n. 5.901, de 21 de outu­
bro de 1943, alterarem a 
respetiva Divisão Judiciá­
ria, desde que as altera­
ções introduzidas entrem 
efetivamente em vigor 
até o dia l.° de Janeiro 
de 1945».

Ora, conforme o artigo 
3.o do decreto facultan­
do aos governos dos Es­
tados alterarem a respe­
tiva Divisão Judiciária, é 
justo que não devemos 
perder a esperança quan­
to a elevação de Lençóes 
a categoria de comarca.

Temos uma «Sancbe» 
de ura período de seis 
meses, todavia a iniciati­
va da nossa reivindica­
ção deve principiar des­
de já, visto que em ca 
sos tais o tempo é sem­
pre curto.

SliiiiiliiillliiM^̂  .Si...

FRACOS E A N .M IC C S !  
Tomem :

VINHO CREOoOTADü
Do Pb. Ch. João da Silva Silveira 

Empregado coa exito nas

Tosses
Resfriados 
Bronchiíe* 

Escrophulos* 

C onvelecanços

VINHO CREOSOTADO
é um ge ra d o r de saúde.

C inem a
lioje no Cine Guarani, 

em duas sessões, será e- 
xibido o colossal filme 
de aviação em Tecnicolor

A G U IA S  DE F O G O
com Preston Foster e Gene Tierney
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de Lençóis, Estado de S. 
Paulo, em proporção aos 
respectivos estoques, á 
data da publicação^ da 
presente resolução. *

Art. 3.o — As usinas e 
distilarias que receberam 
aguardente para redisti- 
lar, continuam incumbi­
das de completa transfor­
mação dessa aguardente, 
em álcool, nos termos da 
resolução 65/43.

Art. 4.o — Revogam-se 
as disposições em contra-

Uma das maiores mudanças políticas da Msíória
O Paltecio 1 >>«al de onde Mnssolini atacava as
democracias, esxas coberto «Sc Setresros aplaudindo os 

ebeíes das Kações ÍJosdas.

ROMA, 5 (U .P.)-O  bal­
cão do Palácio Venezia, 
de onde Benito Mussollni 
costumava fazer discur­
sos contra as democra­
cias e o comunismo, a- 
cha-se hoje coberto de 
letreiros, dizendo: «Viva 
Roosevelt, Churchill e Sta- 
lin! Viva a democracia. 
Viva a União Soviética».

Esses letreiros sinteti­
zam uma das maiores re­
viravoltas políticas da 
história, realisada hoje 
em Roma quando, repen­
tinamente, desaparece­
ram todos fascistas ale­
mães e italianos com a 
entrada das forças britâ­
nicas e norte-americanas.

Em vês de desfiles ias- ; 
cistas e nazistas, realisa- 
ram-se demonstrações de­
mocráticas de grande va­
lor. Notava-se grande a- 
legria entre o povo ro­
mano e nas ruas viam- 
se numerosos cartazes 
com letreiros dos parti­
dos.

Pode-se dizer que toda 
a população de Roma es­
tava nas ruas, aplaudin­
do os norte-americanos, 
britânicos e franceses. 
As pessoas que desfila- |

vam nas ruas eram cem 
por cento democráticas. 
Os jornais fascistas e ger- 
iTid nóiílos, cujas edições 
saíram até ontem, foram 
imediatamente transfor­
mados em democráticos, 
com novos títulos, como, 
p or ex  e mpio: «O perá rí o s 
católicos», «0  comunista», 
notando-se ainda um ou­
tro, cujo título era «Res­
surgimento Liberal», or 
gão do Partido Liberai. 
Durante as manifestações 
nas ruas viam-se muitas 
bandeiras russas com a 
foice e o martelo.

£ SsRarâ cia Cama Dispcslo para Tuáa
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não.corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
? apodrecem. Os gases incham o estôma ­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
se-.te-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é  amargo c a vida é ura martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
e.-:tr; ordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi 1 mente indicadas para fazer a bilis 
correr 1 vr .mente. Peça as Píiulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr.$5,m.

Art. 2.0—A aguardente 
que não tiver sido reti­
rada dos engenhos pro­
dutores pelo í. A. A , ou 
pelas usinas rediátilado- 
ras, 'até a data da pu­
blicação da presente re­
solução, fica liberada, e 
sujeita á contribuição de 
60 centavos por litro, pa­
ra crédito da Caixa Ge­
ral de Aguardente.

Parag. I o —O disposto 
ne^te artigo não se apli­
ca á aguardente roquisi 
tada e de produção de 
engenhos, distilarias ou 
usinas que tenham apa­
relha mento para produ­
ção de álcool, os quais 

I ficam obrigados á sua 
redístilàção.

Parag. 2.o --Continuara 
requisitados 300 mil litros 
de aguardente, requisita­
dos pela resolução n. 65/ 
43, ainda em poder dos 
produtores do município

rio».

Reahsar-se-á hoje, no 
estádio da A. A. Lençoen- 
se, ura promissor encon­
tro futebolístico entre o 
G.A. Lençoense e o Ban­
deirante C C. da visinha 
cidade de S. Manoel.

Este encontro marcará 
o reaparecimento do es­
quadrão local que depois 
de’ urna loog» inativida­
de, voltará ao gramado 
disposto a levar a melhor 
sobre seu forte adversá­
rio. fí’ de se esperar, por­
tanto,- uma boa partida, 
considerando que os ra- 
pases locais veem trei­
nando com entusiasmo há 
muito tempo, preparando- 
se para o campeonato do 
interior.

r--estí?$f>do á 3 de jo n l io  de 1914

I1KCKITA
Contribuição cios patronos 
Venda. do convites

Total

Cr. $ 1.200,00 
Cr. 3 t .693,00 
Cr. $ 2.893,00

m-.SPíES.tS
Despesa de acordo com documentos n. 1 a 9 Cr. $ 1.093,00

Soma Cr. $ 1.093,00
Balanço Cr. $ 1 800,00

Total Cr. 3 2.893,00

DETERMINAÇÕES DO L A . A .  SOBRE A  
D1STÍLARIA DE LENÇÓIS

Saldo líquido Cr. 3 1.800,00
(Mil e oitocentos cruzeiros)

Observaçãm — Os documentos comprovantes deste ba­
lancete, acham se em meu poder e a disposição dos interes­
sados.

RIO, 3—A Comissão E- 
xecutiva do Instituto do 
Açúcar e do Álcool con­
siderando que a safra de 
aguardente de 1943/44 se 
acha encerrada e que em 
breve terá início a nova 
safra, necessitando os 
produtores de dispor in­
teiramente de seus depó­
sitos;

Considerando queaDis- 
tilaria Centrai de Lençóis, 
no Estado de São Paulo, 
instalada pelo I. A. A. es­
pecialmente para redisti- 
lar aguardente necessita 
de funcionar sem inter­

rupção, resolveu:
«Art. Lo—A requisição 

de aguardente a que tra­
ta a Resolução n. 65/43, 
não se apiica á aguar 
dente produzida na safra 
1944/45.

Parag. único—Conside­
ra-se pertencente a pro­
dução da safra 1944/45, 
aquela que tiver sido fa­
bricada a partir do a.no 
de 1944, desde que tenha 
havido interrupção de fa­
brico de dois meses no 
mínimo, desde o encer­
ramento do período de 
proteção anterior.

Pela comissão organisadora, 
ORLANDO CÂNDIDO MACHADO

Lençóis, 7 de Junho de 1944.

A Comissão organisadora :

Carraen Vieira da Silva, Aracy Salles, Lina Vanini, Lin­
da Aiub, Rosa Cação, (Jleuza P. Machado Coelho, Orlando 
Cândido Machado.

Comissão Patrocinadora :

Dr. Antonio Leão Tocei, Cr. $ 50,00; Dr. Jaime de Bar­
res Campeio. Cr. 3 50,00; Dr. ADtonio Tedesco, Cr. $ 50,00; 
Dr. João Paccola Primo, Cr. $ 50,00; sr. Paulo da Silva Coe­
lho, Cr. $ 50,00; sr. Lidio Bosi, Cr. $ 100,00; sr. Bruno Brega, 
Cr $ 50,00; sr. Silvio Bosi, Cr.$ 50,00; sr. Gino Bosi, Cr.3 50,00; 
sr. Luiz Paccola, Cr. 3 50,00; sr. José Zillo, Cr. $ 50,00; sr. 
Eduardo de Sampaio Torres, Cr. $ 100,00; sr. José Garrido 
Gil, 50,00; sr. Antonio Segalla, 50,00; sr. Pedro Rodrigues Al­
ves, Cr. 3 50,00; sr. Attilio Ciccone, Cr. $ 50,00; Dr. Santino 
M. R. Carani, Cr. $ 100,00; sr. João Capoani, Cr. $ 50,00; 
snr. Chafic Temer Feres, Cr. $ 50,00; snr. Ingvar Aagesen, 
Cr. $ 50,00; sr. Sebastião Lopes Pinheiro, Cr. $ 50,00.



IC C IA IÍ
Como terminou o 

meu sonho
No fim  de cada mês, cos­

tumava eu fazer-lhe uma vi­
sita. E  como sempre, ela me 
esperava d porta, sorridente, 
perguntava-me porque não 
havia chegado antes, porque 
me demorava costumeiramen­
te trinta dias.

A distenda, alegava eu, e 
ela me desculpa com um sor­
riso nos lábios.

Mas, uma noite, Maria não 
estava ú porta, foi-me estra­
nha a ausência. B a tí! Sur­
giu uma garotiuha, em cujo 
semblante demonstrava con­
centrar-se profunda tristesa. 
E  respondendo a minha per­
gunta: « Maria saiu cedo e 
ainda não voltou. Saiu num 
caixão cor de rosa, acompa­
nhado de muita gente, não 
sei aonde foi. Choramos to­
dos, e bastante.

Compreendí! Maria havia 
morrido.

Assim, terminou o meu 
sonho.

L1SSER

C U R I O S I D A D E S
Nos Estados Unidos, há u- 

ma rubrica do orçamento da 
receita intitulada «Conscien- 
ce Found», a qual é alimen­
tada pur pagamentos anôni­
mos de cidadãos, que, tendo 
fraudado o fisco, sentem se 
mais tarde com remorsos e 
resolvem indenisar a fazenda 
nacional.

Desde o nacimento de Je­
sus Cristo até os nossos dias, 
somente decorreu pouco mais 
de um bilhão de minutos, con­
tando-se todos os que se es­
coaram nas 24 horas de ca­
da dia.

Na Alemanha, por proces­
sos químicos, extrai-se há 
muito tempo a tinta dos jor­
nais velhos, que são desse 
modo novamente transforma­
dos em matéria prima para a 
fabricação de papel para a 
imprensa.

Embora a Europa represen­
te apenas um terço da super­
fície da África, possuem no 
entanto uma extensão costei­
ra superior em 7.000 quilô­
metros á do continente negro.

Aniversários
Fazem anos hoje: menino ' 

Flavio Antonio Campanari e 
sra. Elisa P. Camargo, espo­
sa do sr. João B. M. Camargo.

— Farão anos amanhã: snr. 
Hugo Canova, residente em 
S. Paulo e srta. Lidia Mala- 
vasi. ,

—Dia 13: jovem Elisio Ca- 
poani, menino Fernando A. 
Giovanetti, sra. Anita C. La- 
zari, esposa do snr. Aramiz 
Lazari.

—Dia 15: menino Luiz San- 
tino, filho do snr. José Gari- 
baldi Perantoni.

— Dia 16: jovem Dilca Gío- 
vanetti, srta. Eugenia Ceriani, 
residente em S. Paulo e srta. ' 
Adelina Lorenzetti.

—Dia 17: snr. Antonio Se- j 
galla.
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Todos podem ser sábios
M ARIO  PINTO SERVA -  Exclusividade do CEC para

O escritor- inglês Blair 
disse uma vês que a ú- 
nica diferença que exis­
te entre os homens, peío 
que se refere ao mérito, 
é que alguns se aplicam 
a desenvolver as próprias 
faculdades, nativas ao 
passo que outros deixara 
que elas se atrofiem pe­
lo não uso. Efetivamente 

| si queremos desenvolver 
I os nossos músculos temos 
| forçosamente que nos 
1 didicar a um esporte qual- 
, quer que os treine e os 
leve á plena expansão. 
Só assim se formam os 
atletas, isto é, pelo exer- 

| cicio constante e diário 
! dos nossos músculos a 
i través de anos e anos. 
, Da mesma fôrma se fór- 
| mam os sábios e os in- 
: telectuais: é pelo esforço

Nacimento
Acha-se em festas des­

de o dia 4 do corrente, 
o lar do sr. Vitorio Leda. 
e sua esposa D. Rosalina 
Roma oi Leda, pelo naci- 
raonlo de um robusto me­
nino.

Itinerantes
Afim de participar das 

homenagens que foram 
! prestadas ao Exruo. Snr. 
j Dr. Fernando Costa, se­
guiu para S Paulo o dr. 
Leão Tocei, governador 
da cidade.

Falecimento
No dia 4 do corrente, 

no bairro do «Campinho», 
neste município, faleceu 
dona Messia Candida de 
Oliveira.

A extinta, que contava 
70 anos de idade, era a 
última filha do capitão 
João Damacena, um dos 
fundadores de Lençóis.

Missa de 2.° aniversário
Na. igreja Matriz desta 

cidade, no dia 15 do cor­
rente, ás 7 horas, a fa­
mília Carani mandará ce­
lebrar missa em sufrágio 
da alma do sr. Edilio Ca­
rani, pela passagem do 
2.o aniversário do seu fa­
lecimento.

O  É C O »

na aquisição dos conhe­
cimentos. Eis porque em 
todo o nosso país deve­
riamos fazer que todas 
as 1 500 Municipalidades 
brasileiras se transfor 
massem em poderes edu­
cacionais. Todos pode­
mos ser sábios. Efetiva- 
mente um dos maiores 
cientistas da Inglaterra 
foi Thomas Henry Hux 
ley, nascido em 1825 e 
morto em 1895. E como 
se fez ele um sábio? «Tra­
balhando — diz Sir Mi- 
chael Foster — em meio 
ás maiores dificuldades, 
sem ura quarto própria, 
sem luz, procuranuo in­
vestigar dificuldades e as 
complexidades de orga­
nismos minúsculos com 
um microscópio amarra­
do para garantir-lhe a 
firmesa, premido em u* 
ma cabine minúscula, a- 
poquentado pelo tumulto 
da vida em um navio su­
perlotado, com a falta de 
quaisquer livros de refe­
rência, não tendo nin­
guém a quem pudesse 
recorrer para um conse­
lho sobre os problemas 
que o preocupavam, ele 
acumulou sosinho duran­
te anos e anos uma gran­
de massa de exatos, im­
portantes e na maior par­
te dos casos, novas ob­
servações, e ilustrou as 
com desenhos hábeis e 

' apropriados».

E== — -------- ------  ~ - ) f=  I

RESENHA DA SEMANA
Zurique—As notícias a- 

lemãs sobre a invasão 
jcontinuâm a ser transmi­
tidas com regularidade 
pelas emissoras do «ei­
xo». Essas versões adian­
tam que os aliados reali- 
saram desembarques nas

áreas de Havre, Calais e 
Boulogne, com penetra­
ção na província france­
sa de Normandia.

Londres — Foi anuncia­
do que o General Mont- 
gomery comanda as tro­
pas que levaram a efei­
to o primeiro desembar­
que no continente euro­
peu.

Londres — O marechal 
Goering emitiu uma or­
dem do dia, dirigida á 
«Luftwaffe», na qual dis­
se que a invasão tía Eu­
ropa Ocidental «precisa 
ser repelida ainda que is­
to signifique o sacrifício 
total da Luftwaffe».

Washington—O primei­
ro Ministro australiano, 
John Curtin, declarou que 
noventa é cinco por cen­
to dos viveres de que ne­
cessitam as tropas em o- 
perações no sudoeste do 
Pacífico, estão sendo for­
necidas pela Australia, 
sob o regime de recipro­
cidade da lei de Emprés­
timo e Arrendamento.

Londres— a agência a- 
lemã «Transocean» di­
vulga que se estão veri­
ficando novos desembar­
ques de tropas aliadas, 
na região de Arne, e que 
tais operações são apoia­
das por violeuto fogo da 
artilharia naval. Acres­
centa a mesma agência 
que continuam sendo tra­
vadas renhidas batalhas 
naquela região.

Londres — Prisioneiros 
alemães e os primeiros 
feridos desembarcaram 
na tarde de quarta feira 
p.p., na Inglaterra. Os fe­
ridos foram transportados 
a bordo de um caça-mi- 
nas.

Londres — Os alemães 
informam oficialmente 
que as tropas aliadas e- 
fetuaram novo desembar­
que na baía de Saint 
Maio.
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